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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O psicanalista sempre ocupa um lugar 

diferente ao escutar o paciente, seja na clínica ou fora dela e, com evidência, 

no hospital. Não se trata de um local físico, mas de uma posição em que é 

autorizado a ouvir o paciente enquanto sujeito que deseja, e não como mero 

objeto (Moura, 2003, apud Machado & Chaterlard, 2014). Conforme Lacan 

(2006), essa posição exerce função não natural, e precisa ser construída, sem 

nunca ter conclusão. E é justamente desse lugar antinatural que o psicanalista 

pode contribuir com um olhar diferente, por vezes inusitado, acerca de qualquer 

motivo de sofrimento, inclusive sobre a morte. No hospital a experiência com a 

morte produz atravessamentos nos sujeitos que integram o ambiente 

hospitalar, sejam eles parte da equipe, pacientes ou familiares. Muitas vezes, a 

equipe hospitalar tende a velar o tema da morte, o que Freud (1996) traz como 

a tendência inegável de silenciá-la. Ao ponto que afirma estarmos convencidos, 

inconscientemente, de sermos imortais. RELATO DE EXPERIÊNCIA E 

DISCUSSÃO: A dificuldade de lidar com o (próprio) fim fica clara quando nos 

atentamos à equipe, a exemplo do profissional que se assusta, ao escutar um 

atendimento, em que um familiar fala da possibilidade de perder aquela 

criança. Se consideramos que quem fala é sempre o paciente, por que o 
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espanto diante do questionamento da finitude de alguém? Para além do sigilo 

aqui ferido, é preciso considerar a importância do tema, na medida em que 

parece produzir barra quando emerge. Especialmente quando o concreto se 

faz presente, como no caso de pacientes graves. Com Lacan, lemos que o 

Real é aquilo que “não cessa de não se escrever” e que por muitas vezes a 

palavra se torna insuficiente (Lacan, 1974-1975). O encontro com o Real da 

finitude produz angústia, pela ausência de nomeação. O que pode ser ilustrado 

na frequência com que os pacientes têm dificuldade em dizer a palavra “morte”. 

A psicanálise resgata o sujeito na cadeia significante, na medida que possibilita 

o retorno enquanto sujeito do inconsciente. Dessa forma, o vazio da morte 

pode produzir a demanda por dar significado à vida (Moretto, 2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por se tratar de uma clínica do sujeito do desejo, 

é possível concluir que a psicanálise viabiliza um lugar de fala para a 

experiência da morte. Traz ao sujeito uma forma singular de expressão da 

finitude e, por isso, relevante no contexto hospitalar. 
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